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Entrou em vigor esta semana a reso-
lução do Conselho Superior de Polícia e do 
Conselho Nacional dos Chefes da Polícia 
Civil que põe fi m ao uso dos termos “auto 
de resistência” e “resistência seguida de 
morte” nos boletins de ocorrência e inquéri-
tos policiais em todo o território brasileiro.

 O fi m dos autos de resistência é uma 
reivindicação histórica  do movimento 
negro e de grupos de defesa dos direitos 
humanos, visto que as principais vítimas 
dessas mortes são jovens negros, morado-
res de bairros periféricos, dos grandes cen-
tros urbanos. A resolução ora mencionada 
representa, sem dúvida, um avanço, pois 
derruba o pretexto para a camufl agem de 
milhares de mortes causadas pelo braço 
armado do Estado e permite a aferição e/
ou contestação da palavra do policial. 

A partir de agora, todas as ocorrên-
cias do tipo passarão a ser registradas 
como “lesão corporal decorrente de oposi-
ção à intervenção policial” ou “homicídio 
decorrente de oposição à ação policial”. 
Medida obriga ainda abertura de inquéri-
to policial, que também será acompanha-

do pelo Ministério Público, todas as vezes 
em que o uso da força do agente do Esta-
do incorrer em lesão corporal ou morte. 

Apesar de ser uma importante con-
quista, a resolução não substitui a neces-
sidade de aprovação da PEC 4471, que 
propõe alteração no Código Penal Brasi-
leiro e prevê a investigação das mortes e 
lesões corporais cometidas por policiais 
durante o trabalho, além de estabelecer 
as regras para as investigações.

 A aprovação da PEC é a maneira 
efi caz de reverter por completo a medida 
administrativa criada no período da Di-
tadura Militar, que legitimou a repressão 
policial e perdura até os dias atuais. O 
nosso mandato acredita em uma socie-
dade mais justa e igualitária, por isso, 
permanecemos ao lado da juventude e 
lutando por igualdade de oportunidades, 
principalmente para os negros e negras 
que enfrentam diariamente o racismo em 
todas as suas faces. 

Uma escola privada de Brasília 
foi condenada a pagar R$ 20 mil em 
danos morais a uma criança com 
Síndrome de Asperger, um trans-
torno do espectro autista, depois de 
expulsá-la sob a justificativa de “in-
segurança no ambiente escolar”. A 
decisão é em primeira instância e a 
instituição vai recorrer. Na decisão, 

o juiz Wagner Pessoa Vieira, da 5ª 
Vara Cível de Brasília, julgou proce-
dente o pedido da família do menino, 
considerando que houve um “defeito 
na prestação dos serviços educacio-
nais destinados a atender as neces-
sidades do autor, o que impõe (...) a 
obrigação do réu de compensar os 
danos morais”.

Com um aumento de 4,2%, a 
anuidade da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil do Rio de Janeiro 
passou a ser a mais cara do país 
(R$ 994,45), seguida por Goiás e 
Santa Catarina, que cobram R$ 
992 e R$ 976,19, respectivamen-
te. A variação da seccional cata-
rinense foi de 10%, enquanto a 
sucursal goiana da OAB não re-
ajustou o valor. No Rio de Janei-
ro, os advogados que pagaram à 
vista até 10 de dezembro tiveram 
desconto de R$ 100.

Já as anuidades mais bara-
tas pertencem a Ceará, Alagoas e 

Maranhão. Aliás, a seccional ma-
ranhense foi a única a reduzir o 
valor de sua taxa, que era de R$ 
760 em 2015 e caiu para R$ 646 
em 2016.

A título de comparação, os 
valores cobrados para a exer-
cer a advocacia nos estados com 
anuidades mais baratas com-
prariam duas cestas básicas nas 
respectivas capitais (Fortaleza, 
Maceió e São Luís). Já os valo-
res cobrados no Rio de Janeiro e 
em Goiás, comprariam mais de 
três cestas na capital fl uminen-
se e goiana.

Em certa ocasião, quando lecio-
nava direito fi nanceiro, pedi numa 
avaliação escrita, que os alunos di-
ferenciassem divida fl utuante de dí-
vida fundada, quando então colhi a 
seguinte “perola”:

“– Dívida fl utuante é aquela que 

fl utua pelos burocráticos corredores 
da administração pública e, divida 
fundada, como o nome sugere, é 
aquela dívida que afunda qualquer 
país.”

 Dr. Evandro Moreira, da Saito 
Advocacia Empresarial.

O fi m dos autos de
resistência e a necessidade
de mudança do Código Penal

E-mail:  ascom@biracoroa.org 

CONTEXTO JURÍDICODECISÕES

ANUIDADES

Preconceito 
contra defi cientes

OAB-RJ tem anuidade
mais cara do país; AL 
e CE, as mais baratas

Dívida Flutuante
e dívida fundada

Por Bira Corôa.
Deputado estadual e presidente da Comissão Especial de Promo-

ção da Igualdade da Assembleia Legislativa da Bahia. 
Salvador – Bahia.
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16º Dica 
É dever de todo advogado recém-admitido à OAB conhecer o papel institu-

cional do profi ssional do direito, o Estatuto da Advocacia e o Código de Ética da 
profi ssão, saber os atos que pode praticar e os que lhe são vedados, conhecer os 
direitos que lhe são assegurados e os deveres que lhe incumbem.

17º Dica 
Não busques, jovem advogado, o êxito fácil, rápido, porque o nome e a re-

putação do profi ssional, produtos que são da maturação, se constroem passo a 
passo, paulatinamente, laboriosamente, ao longo do tempo.

18º Dica 
Não pode, nem deve, o profi ssional do direito comprometer-se com o êxito da 

questão. Cumpre-lhe dizer, isto sim, se for o caso, que o pleito tem bons funda-
mentos fáticos e jurídicos para ser vitorioso e que, por isso, aceita patrociná-lo 
e se empenhará para obter sucesso. Mas o sucesso não depende dele, e sim dos 
tribunais, que não raro interpretam o mesmo texto de lei ou julgam a mesma 
hipótese de forma diferente, e cujos julgadores, eles próprios, nem sempre estão 
de acordo, entre si, com a decisão proferida pela Corte.

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados”  de Benedito Calheiros Bomfi m

Um lobby de presidentes de tribu-
nais estaduais articula a criação, por 
emenda constitucional, do Conselho 
da Justiça Estadual. O movimento é 
apoiado pelo ministro Ricardo Lewa-
ndowski, presidente do Supremo 
Tribunal Federal e do CNJ. Sua in-
tenção é dar status constitucional ao 
“Colégio Permanente de Presidentes 

de Tribunais de Justiça do Brasil”, 
grupo rebatizado recentemente com o 
nome de Conselho dos Tribunais de 
Justiça. Críticos afi rmam que a me-
dida pode enfraquecer o CNJ, algo 
que é descartado pelo desembargador 
Pedro Bitencourt Marcondes, presi-
dente do Conselho dos Tribunais de 
Justiça. 

Conselho da Justiça Estadual

Afastei-me do serviço durante 
quatro meses no ano de 2008 por 
conta de uma hérnia de disco. Na 
ocasião, recebi auxílio-doença aci-
dentário. A minha empregadora, 
entretanto, não recolheu o FGTS 
correspondente a este período. Ele é 
devido? Carlos Castro

Tendo o Sr. Carlos Castro se afasta-
do por quatro meses do ano de 2008 do 
trabalho, para tratamento médico em ra-
zão de acidente do trabalho, são devidos 
os recolhimentos das parcelas do FGTS, 
pois a Lei nº. 8.036/90, em seu artigo 15, 
parágrafo 5º, preconiza que o depósito 
de FGTS, correspondente a 8% (oito por 
cento) da remuneração paga ou devida a 
cada trabalhador, é obrigatória, inclusive 
por licença por acidente do trabalho.

Antes da defi nição de um recurso 
oposto à decisão que indeferiu meu 
pedido de aposentadoria, eu solicitei 
novamente o benefício à Previdência 
Social, porque adquiri novos docu-

mentos. Existe algum impedimento 
neste procedimento? Pedro Martins.

Não existe nenhum impedimento de 
novo requerimento administrativo nes-
tas condições, uma vez que este novo pe-
dido estará instruído com mais elemen-
tos probatórios que iram caracterizar os 
requisitos necessários para concessão do 
benefício pleiteado. Podendo, também, 
com a comunicação de decisão do primei-
ro requerimento, na via judicial com estes 
novos documentos ter êxito na concessão 
do benefício de aposentadoria. Entendo, 
ser este o melhor caminho, pois o Sr. Pe-
dro Martins poderá pleitear além da con-
cessão do benefício de aposentadoria, o 
pagamento de todas as parcelas mensais 
vencidas acrescidas de atualização mone-
tária e juros legais desde o dia do primei-
ro requerimento administrativo.

Por Marcos Antônio Conrado Moreira.
Advogado, Especialista em Direito Previdenciário, Di-
retor Fundador da Conrado Advocacia – Membro da 
Academia de Letras Jurídicas do Sul da Bahia (Aljusba).

Itabuna – Bahia.

marcosconrado653@hotmail.com

DIREITO 
PREVIDENCIÁRIO

Instituto de Urologia 
e Nefrologia de Itabuna
Ultra-Sonografia
Dr. Fernando Cruz
UROLOGIA

Av. Aziz Maron, 1117, 8º andar - sala 802  - Jardim Vitória - Itabuna-BA
CEP: 45605-415 - Tels.: 73 3613-3155 | Fax: 73 3613-1150

Dr. Gabriel Rodrigues
UROLOGIA

Dr. Júlio Brito
UROLOGIA

Dr. Vilson Martins
UROLOGIA

Dr. Júlio B. Filho
UROLOGIA

Dr. João Otávio Macêdo
UROLOGIA

Ed. Itabuna
Trade Center

Endereço: Av. Princesa Isabel, 395, 3o andar,
 Banco Raso, Itabuna-BA - TEL.: (73) 3613-4715

Tel.: 98808-1810

73 3613-5562  |  98848-5562  |  98128-0705  |  77 98814-3787



Não vou ater-me aos trâmites de uma abertura de em-
presa, pois para isso aconselhamos  a procura um contador 
de sua confi ança para a realização dessa etapa, mas sim so-
bre as necessidades de qualifi cação e cursos para que possa 
atuar nessa área.

A administração de condomínio é uma atividade as-
cendente no Brasil desde o ano de 2008. Hoje, na Bahia, 
por exemplo, estima-se que existam mais de 100 empre-
sas especializadas e cerca de quase três mil profi ssionais 
qualifi cados no ramo, contudo o número é insufi ciente para 
suprir a demanda do mercado.

Segundo especialistas, o crescimento da demanda se 
deve pelo desenvolvimento do setor de construção civil, 
mesmo com a crise em que vive o setor no momento,  mas a 
capacitação do profi ssional de administração não acompa-
nha o mesmo ritmo.

Novos empreendimentos de grande porte se instala-
ram na Bahia nos últimos anos e exigem uma gerência 
qualifi cada. Apesar de termos empresas que assessoram 
condomínios, a presenças delas no mercado ainda não é 
signifi cativa.

Além disso, os otimistas entendem que a crise é pontual 
e que o mercado voltará a crescer pelos próximos anos, exi-
gindo dos administradores condominiais e síndicos maior ca-
pacitação.

O ideal, portanto, é que o profi ssional busque aprimo-
rar suas habilidades em gestão de negócios, comunicação 
social, técnicas em manutenção em geral e fi nanças. Esses 

são os requisitos básicos para gerir bem um condomínio.
Ainda de acordo com os especialistas, um profi ssional 

bem preparado pode ganhar até R$ 10 mil reais.
Na Bahia só na capital são oferecidos cursos para pro-

fi ssionais que queiram atuar nessa área: Curso Atitude – 
www.atitudecursoscondominiais.com.br e  Faculdade Dois 
de Julho –www.f2j.edu.br.
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Os interessados em enviar perguntas sobre o tema Direito 
Condominial para Dr. Vercil Rodrigues, encaminhar para os 
E-mails: vercil@jornaldireitos.com,  jornalocompasso@

gmail.com e vercil5@hotmail.com

Dicas de como montar uma empresa
de administração condominial

Em um prédio novo, pastilhado, com garagem 
com pisos de alta resistência e pintado com tinta 
de 1ª qualidade, vendemos um apartamento 
padrão classe A, 1º andar, nascente, todo em 
massa corrida, pintado com tinta toque de seda, 

granito bege Bahia por quase todo o imóvel, incluindo os 
rodapés, porcelanato, luxuosos lustres, teto rebaixado e boa 
localização, na Av. Félix Mendonça – divisa do Góes Calmon/
Conceição, contendo 1 suíte c/ 16m2 + ¼ quarto amplo com 
16m2, com armários nos quartos e cozinha, banheiro e sala 
amplos, copa-cozinha, com 4 áreas de luz, área de serviços e 1 
vaga ampla na garagem e condomínio de R$ 200,00. Preço de 
oportunidade - Telefone (73) 3613.2545 – 8856.2545.

VENDE-SE UM APARTAMENTO

Seu condomínio em boas mãos!

Tel.: 73 3041-3131

solar.adm@outlook.com.br

Alberto Júnior
Gerente Administrativo
73 99126-9273

Rafael Azevedo
Gerente Comercial
73 99126-9283

Fone: 73 3211-4956
Fonefax: 73 3211-1994

Cel.: 73 99198-0075

Email: romildanobre@ig.com.br

Rua Miguel Calmon, 113 
Sala 05 - Térreo
Itabuna-BA

ADVOGADO - OAB 2909
Corretor de Imóveis - CRECI 5099

CORRETOR 
DE IMÓVEIS

CRECI 16851

Evandro Carvalho

73 99156-2379
       98856-6577
       99983-6766

Av. Cinquentenário, nº 312 -Centro Galeria 3
Edf. Irmãos Magno - Itabuna-BA - Cep: 45.600-002

Email: 
carvalhoevandro@ig.com.br

Dicas Imobiliárias

Por Vercil Rodrigues.
Advogado. Pós-Graduado em Direito Público e Privado. Membro-fundador da Associação Sul Baiana de Advogados Pre-
videnciaristas (Asbap). Membro-idealizador-fundador e Vice-presidente da Academia de Letras Jurídicas do Sul da Bahia 
(Aljusba) e Autor dos livros “Breves Análises Jurídicas” e “Dicas de Direito Imobiliário” (Direitos Editora). Itabuna- Bahia 
(73) 98852 2006 – 99134 5375 e 3613 2545.

ESPAÇO IMOBILIÁRIO

Adélcio S. Bispo
Técnico em Transações Imobiliárias CRECI - BA No 7079

Avaliador de Imóveis CNAI No 08348

Tel: 73 98873-0814 | 99136-2672 | 99831-1281

Email: bispo.fazenda@gmail.com

VENDE-SE

IMÓVEIS 
URBANOS

LITORÂNEOS
E RURAIS

oAvenida Duque de Caxias, n  720, Centro - Itabuna-BA

www.imobiliariadomo.com.br   |   domoimoveis@gmail.com

AQUIAQUI

EMPRÉSTIMO CONSIGNADO
ABERTURA DE CONTA
EMPRÉSTIMO CDC

Imóveis
Financiamento
Compra, Venda e Avaliação

Horário de Funcionamento: 
08:30 às 12:00 e das 13:30 às 18:00h

Também aos Sábados das 09:00 âs 12:00h

Praça Otávio Mangabeira, 94 - Edf. Marabá Center - Loja 6 - Itabuna-BA
Fones: 73.3041-6565 | 98869-3334 |99148-2703 | 98129-7070

CORRESPONDENTE

ANTONIO CARLOS
CORRETOR COMERCIAL
CRECI-BA 14466

73 98866-4829 | 99198-9119

TELMA BEHRMANN
CORRETORA DE IMÓVEIS
CRECI-BA 18369

73 98804-1300 | 99155-1015

    73 3613-4662oAv. Amélia Amado, n  26, Centro - Itabuna-BA

antoniocorretor@outlook.com telmapedra@hotmail.com

A CORRETORA

Itabuna - BA - CEP 45.600-909

Soluções e Práticas Imobiliárias 
CRECI-BA J1684

Ademar Oliveira
Consultor Imobiliário

Praça Otávio Mangabeira, 94, Centro
Galeria do Marabá Center S/ 20

Tel.: (73) 
98846-3370

3041-5533

E-mail: acorretoraimobiliaria@gmail.com

Adenilson Souza

ACOND

ADMINISTRADORA DE CONDOMÍNIOS

Rua Moura Texeira, 26 - Centro Itabuna-BA
Tel.:(73) 3041-2306 - Cel.: 73 99191-9448 Tim

73 98861-2526 Oi

E-mail : acondcondominios@gmail.com

Rua Moura Teixeira, 26 - Centro - Itabuna-BA
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Filosofia do Direito
1- “A solução do confl ito aparente 

de normas dá-se, na hipótese, 
mediante a incidência do crité-
rio da especialidade, segundo o 
qual prevalece a norma especí-
fi ca sobre a geral.” É conhecida 
a distinção no âmbito da Teoria 
do Direito entre antinomias apa-
rentes (ou antinomias solúveis) 
e antinomias reais (ou antino-
mias insolúveis).

Para o jusfi lósofo Norberto Bobbio,
uma antinomia real se caracteriza
quando estamos diante:
a) de duas normas colidentes que per-

tencem a ordenamentos jurídicos di-
ferentes.

b) de normas que colidem entre si, po-
rém essa colisão é solúvel mediante 
a aplicação do critério cronológico, do 
critério hierárquico ou do critério de 
especialidade.

c) de normas colidentes e o intérprete é 
abandonado a si mesmo pela falta de 
um critério ou pela impossibilidade 
de solução do confl ito entre os crité-
rios existentes.

d) de duas ou mais normas que colidem 
entre si e que possuem diferentes 
âmbitos de validade temporal, espa-
cial, pessoal ou material.

2  - Segundo o jusfi lósofo alemão Karl 
Larenz, os textos jurídicos são 
problematizáveis porque estão 
redigidos em linguagem corren-
te ou em linguagem especializa-
da, mas que, de todo modo, con-
têm expressões que apresentam 
uma margem de variabilidade 
de signifi cação. Nesse sentido, 
assinale a opção que exprime o 
pensamento desse autor acerca 
da ideia de interpretação da lei.

a) Deve-se aceitar que os textos jurídi-
cos apenas carecem de interpreta-
ção quando surgem particularmente 
como obscuros, pouco claros ou con-
traditórios.

b) Interpretar um texto signifi ca alcan-
çar o único sentido possível de uma 
norma conforme a intenção que a ela 
foi dada pelo legislador.

c) Os textos jurídicos, em princípio, são 
suscetíveis e carecem de interpreta-
ção porque toda linguagem é passí-
vel de adequação a cada situação.

d) A interpretação dada por uma au-
toridade judicial a uma lei é uma 
conclusão logicamente vinculante 
que, por isso mesmo, deve ser re-
petida sempre que a mesma lei for 
aplicada.

RESPOSTAS NA PRÓXIMA EDIÇÃO

ATENÇÃO: RESPOSTAS DA EDIÇÃO DE DEZEMBRO DE 2015. 1-A E 2- D.

“O bom-senso humano, em todos os tempos, tem reconhecido não 
ser lícito abandonar a sorte da lei comum e dos direitos por ela 

assegurados às contingências do julgamento por um só tribunal”.

Rui Barbosa

Frases do mês

1- Accipiens = Pessoa que recebe pagamento; recebedor.
2- Ad Domus = Em casa.
3- Ad Litteram = Literalmente
4- Aliud = Outro
5- Animus Dolandi = Intenção de prejudicar
6- Communi Consensu = De comum acordo
7- De Lere Lata = Da lei criada
8- De vi = De vista
9- Dominus litis = Diz se daquele que tem comando sobre os atos jurídicos
10- Do ut des = Dou se dere
11- Facies = Exterior
12-Ex vi legis = Por efeito da lei
13- Ex Tunc = Que retroage. Desde então
14- Fictio Iuris = Ficção Jurídica
15- Pro soluto = Para o pagamento.

Em declaração feita antes de fechar 
acordo de delação premiada, o ex-diretor de 
Internacional da Petrobras Nestor Cerveró 
disse que uma negociação para aquisição de 
US$ 300 milhões em blocos de petróleo na 

África, em 2005, teria gerado propina de até 
R$ 50 milhões para o fi nanciamento da cam-
panha de reeleição do então presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, em 2006. Cerveró fez 
o relato para investigadores da “lava jato”.

Caixa dois de Lula
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DIVERTIDAS

Uma Chapeuzinho filha de advogado
– Chapeuzinho Vermelho, vá até 

a floresta levar doces para a Vovó que 
está doente, mas cuidado! Lá existe um 
grande lobo mau.

E a menina, filha de advogado, res-
ponde:

– Mãe, fique sabendo que: Abando-

no de idosos é crime, por isso traga a 
Vovó para morar conosco; Eu não posso 
ir para a floresta sozinha porque o Es-
tatuto da Criança não permite, ainda 
mais sabendo que lá tem lobo... E tem 
mais. Se a Vovó está doente, não pode 
comer somente doces.

A EDIÇÃO DE FINAL DE ANO DO JORNAL O 
COMPASSO NÃO É SEGREDO PRA NINGUÉM.

Dados do Conselho Nacional de 
Justiça mostram que na tentativa de 
reduzir rombos fiscais em 2015, pelo 
menos 11 dos 27 governadores sacaram 
um total de R$ 16,9 bilhões de depósi-
tos judiciais e usaram os recursos para 
pagar parcelas da dívida com a União, 

precatórios e até aposentadorias de ser-
vidores, conforme levantamento em Tri-
bunais de Justiça e governos. Esse mon-
tante representa 13% do estoque total 
de recursos que os tribunais estaduais 
tinham sob custódia até o fim de 2014, 
da ordem de R$ 127 bilhões. 

A defesa do presidente da Câmara 
dos Deputados, Eduardo Cunha (PM-
DB-RJ), pediu ao Supremo Tribunal 
Federal que paralise o andamento de 
um dos inquéritos abertos em decor-
rência da operação “lava jato” até que o 
parlamentar deixe o comando da Casa. 

Seu mandato na presidência vai até fe-
vereiro de 2017. O documento deverá 
ser encaminhado para manifestação 
da Procuradoria-Geral da República, 
avaliado pelo ministro Teori Zavascki 
e então submetido ao plenário do STF 
para uma decisão colegiada. 

A bancada do PT na Câmara blo-
queou proposta que atingiria emprei-
teiras investigadas na operação “lava 
jato” ao impedir que órgãos públicos 
de União, estados e municípios contra-
tem, por um ano, empresas que tenham 
firmado acordos de leniência. Pela lei 
atual, não há “quarentena” e as em-

presas estão livres para fazer contratos 
com o Poder Público logo após fechar os 
acordos em que assumem ter cometido 
crimes ou irregularidades. A Medida 
Provisória 703, assinada por Dilma em 
dezembro, mudou aspectos do processo 
de acordo de leniência e também não in-
cluiu uma “quarentena”.

Rombos fiscais

Eduardo Cunha

Alívio para empreiteiras
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A Intensidade do som 
Sonorização para eventos,festas largo,carnavais e religio-

sas,publicidade volante, exposições e vaquejadas

Telefone: (73) 3211 5852 – Itabuna-BahiaRua São Vicente de Paula, 187 - sala 201 - Centro
CEP: 45600-105 - Itabuna-BA - 73 3211.5363 e 3613.5363

Sancionada a lei que permite o advogado 
assistir os seus clientes no inquérito

A presença do advogado no in-
quérito foi classifi cada pelo presiden-
te nacional da OAB, Marcus Vinicius 
Furtado Coêlho (foto), como um 
presente para a classe e para a ci-
dadania. Sancionado nesta semana, 
o projeto é um verdadeiro avanço no 
direito de defesa.

“A OAB oferece mais um presen-
te para a advocacia e a cidadania: a 
sanção do projeto que torna obriga-
tória a presença dos advogados na 
fase de inquérito, garantindo acesso 
a toda documentação das investiga-

ções, independentemente da fase em 
que se encontram”, saudou Marcus 
Vinicius.

A Lei nº 13.245/2016, sancio-
nada em 12 de janeiro, possibilita 
aos profi ssionais assistir aos seus 
clientes investigados durante a 
apuração de infrações, sob pena de 
nulidade absoluta do respectivo in-
terrogatório ou depoimento e de to-
dos os elementos investigatórios e 
probatórios decorrentes da mesma 
apuração.

“Esta é mais uma das grandes 

conquistas da atual gestão da OAB 
Nacional e soma-se às já comemora-
das conquistas do Novo CPC – apeli-
dado de Estatuto da Advocacia Parte 
II – em razão dos inúmeros avanços 
e garantias que confere à classe”, re-
lembrou o presidente.

Outra vitória recente é a lei que 
permite a criação da sociedade indi-
vidual de advogados, que, aliada ao 
Supersimples e ao capítulo de hono-
rários do Novo CPC, estabelece uma 
singular dignidade fi nanceira para a 
advocacia.
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Por Angelica Rodrigues

E-mai l s :  ange l i ca@jorna ld i re i tos .com e  ange l i carodr igues21@hotmai l . com

A mais nova pedagoga
Minha querida amiga Fátima Oliveira concluiu no fi nal de 2015 

o curso de Pedagogia na Faculdade Montenegro de Ibicaraí. Fátima 
é esposa do nosso amigo, diagramador e design do Grupo Direitos, 
Arnold Coelho. A nova professora já trabalha na área e pretende em 
breve fazer pós-graduação em Psicopedagogia Institucional e Clínica. 
Fátima tem fascínio pela Língua Portuguesa e nas horas vagas traba-
lha com diagramação, revisão de livros, jornais e revistas em parceria 
com o maridão. Sucesso sempre! Fátima exibindo 

o seu ‘canudo’

Momento do juramento na colação de grau

Fátima ao lado do marido Arnold e a fi lha do casal, Gabriela



Francisco Valdece
Ferreira de Souza

ADVOGADO OAB|BA - 5881

CAUSAS CÍVEIS
TRABALHISTAS
E TRIBUTÁRIAS

Av. Cinquentenário, 1379
Centro - Itabuna - Bahia

(73) 3211-3550 - Cel.: (73) 9199-3597

e-mail: valdece@fvadvogados.adv.br

73 3211-3550 - Cel.: 73 99199-3597

73 3041-4749
73 98101-1783
73 99199-5414

73 98106.2239 73 99963.2187
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Na quinta-feira (26/11), no salão da 
Loja Maçônica Regeneração Sulbaiana, 
na cidade de Ilhéus, Dr. Paulo Sérgio 
Bomfi m, lançou o livro “Elucubrações 
Esparsas – A Cotidianidade ontologica-
mente ressignifi cada”.

O autor - Dr. Paulo Sérgio Bomfi m é 
funcionário aposentado do Banco do Bra-
sil e advogado atuante no sul da Bahia, 

graduado em Filosofi a; especialista em 
Direito Processual Civil e Psicopedago-
gia; mestre em Cultura pela Universi-
dade Estadual de Santa Cruz (UESC) e 
Professor dos Cursos de Direito da FTC 
e Madre Thais. Atualmente é presidente 
da Academia de Letras Jurídicas do Sul 
da Bahia (Aljusba), sediada na cidade de 
Itabuna.

Itabuna, 19 de Janeiro de 2016.

Ao Diretor- Presidente do Jornal 
Direitos.

Dr. Vercil Rodrigues
Nesta

Venho através desta  manifestar 
meu regozijo  e felicitações pelos 7 
anos do Jornal Direitos, Jornalismo 
com Qualidade e Credibilidade, dese-
jando muitos e muitos anos de boas 
informações e parcerias. 

Ao  comemorarmos os sete anos 
do Jornal Direitos, é podermos contar 
com uma excelente expressão e im-
pressão do que é bom e  belo, com boa 
qualidade, com respeito ao leitor e aos 
colaboradores.

Nossas felicitações são grandes 
por mais um aniversário de um Jor-
nal que informa, orienta e educa, 
servindo  de pesquisas e orientações 
para todos nós: leitores,  estudantes 
e aprendizes do saber. A cultura e o 
saber de mãos dadas.

 “Se a cultura tradicional de um 
povo for extinta,  o espírito dessa  na-
ção  transforma-se á  num deserto”. 
Eis o Jornal Direitos: A boa noticia da 
Bahia. 

Um conceituado Jornal...
Um conceituado veículo de comu-

nicação que faz parte hoje da mais 
rica e elevado nível cultural da Bahia, 
com informes das leis, dos homens 
das leis, da cultura... enfi m da boa 
notícia.

Jornal que registra a história da 
gente, falando a língua da gente.

Parabéns!  Dr. Vercil Rodrigues.
Viva a Boa Noticia. Viva o Jornal 

Direitos que faz parte da historia de  
nossa cidade e região sul.

Atenciosamente,

Por João Batista de Paula.
Leitor.

Presidente Aljusba lança “Elucubrações 
Esparsas – A Cotidianidade 

ontologicamente ressignifi cada”

É tão bom poder dizer que você é um presente para 
mim, para seu esposo, para sua família, para seus 
amigos, para suas amigas, para todos nós.

Um presente de Deus!
Você é importante!
Você é luz, amiga, participativa, 
organizada, parceira  e querida por todos.
Você é igual à fl or, fi ca bem em qualquer lugar.
Exala o perfume do bem.

Ama...
Tem bom gosto.
Ri...
É dedicada...
Registra os bons momentos da vida...
Edifi ca  templos as virtudes...

Parabéns, hoje é seu aniversario.
A festa é de todos nós.
É a declaração de amor e do coração 
de Vercil Rodrigues.
A mulher maravilha...
A mulher que vale ouro.

Eu curti isso.
Parabéns!
Feliz ano Novo.

Viva  você.Viva Deus. Viva a vida.
Viva a  Beleza que vem de Deus.

Feliz Aniversário, amada.
Angélica Rodrigues.

Por João Batista de Paula.
Escritor e Jornalista. Autor do Livro: Flores para um mundo melhor. Itabuna – Bahia.

E-mail: minjoaodepaula@yahoo.com.br 

Aniversário de Angélica
Rodrigues. 21 de Janeiro.

HOMENAGEM

Por João Batista de Paula*

Poesias
Por Lucrecia Rocha - Poetisa. 

Salvador- Bahia
E-mail: lucreciarocha@gmail.comSOMOS NÓS

Há dias que somos alegria
Há dias que somos tristeza.

Há dias que somos sonhos,
Há dias que somos pesadelos.

Há dias que somos esperança
Hàdias que somos descrença.

Há dias que somos imbatíveis,

Hà dias que somos falíveis.

Há dias que somos certeza,
Há dias que somos dúvida,

Há dias que somos felicidade,
Há dias que somos mágoas.

Há dias que somos rosas,
Há dias que somos espinhos.

Há dias que somos multidão,
Há dias que somos solidão.
Há dias que até pensamos

Que tudo temos,
Que tudo somos,
Mas....

Há dias que nada temos
Há dias que nada somos.
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Serviços incluem reforma e 
ampliação de escola e posto 
de saúde, além de construção 
de moderna quadra 
poliesportiva coberta

A comunidade rural de Banco Cen-
tral, localizada na zona norte, vem sendo 
beneficiada com uma série de obras inte-
grantes do programação Ilhéus em Ação. 
Na última sexta-feira, 15, o Posto de Saú-
de da Família foi entregue aos moradores 
totalmente reformado, ampliado e com 
equipe médica de plantão. Da mesma for-
ma, o imóvel que abriga a Escola Muni-
cipal passou por melhorias e uma quadra 
poliesportiva coberta está em fase final 

de construção. 
Esses investimentos são mantidos 

com recursos oriundos dos ministérios 
da Saúde e Educação e contam com 
contrapartida do Município. As obras, 
de acordo com o prefeito Jabes Ribeiro, 
demonstram a preocupação que a atual 
administração mantém com a “saúde, 
educação, lazer, enfim, o bem estar das 
comunidades interioranas, que são parte 
importante de nossa Ilhéus”.

Além das obras, estão sendo feitos 
constantes trabalhos de melhoria na es-
trada que dá acesso à localidade, facili-
tando o deslocamento dos moradores e 
o escoamento da produção agrícola. O 
superintendente de Obras da Secretaria 
de Infraestrutura, DernevalFurtunato, 

explica que a obra da quadra poliespor-
tiva de Banco Central é a que está em 
estado mais avançado de construção. “O 
equipamento será um espaço de lazer e 
vivência para a comunidade e contará 
com banheiros, bebedouro, arquibancada 
e acessibilidade, em um projeto moderno 
de praça esportiva”.

Nas próximas semanas, devem ser 
iniciadas melhorias no imóvel que serve 
de posto para os policiais militares que 
atuam na segurança de Banco Central e 
de outras comunidades próximas. “Tam-
bém estamos providenciando local para 
funcionamento de uma unidade dos Cor-
reios, para dar mais comodidade aos mo-
radores na hora de enviar e receber enco-
mendas e correspondências”.

Prefeitura de Ilhéus realiza série de
obras na comunidade de Banco Central

ILHÉUS

O Espírito Santo tem a 
função de oxigenar o mundo
Precisamos de pessoas cheias do 
Espírito Santo para oxigenar a terra

No parque do Ibirapuera, em São Paulo, há uma atração, um 
chafariz no lago.

É bonito ver aqueles jatos de água dançando. Mas por que 
foi feito aquilo? Porque a água daquele lago estava apodrecendo. 
Agora, fazê-la jorrar é uma forma de oxigenar aquela água. Aquilo 
não é só um enfeite, mas algo necessário.

Assim devemos ser nós; devemos oxigenar este mundo com o 
Espírito Santo. Precisamos, cada vez mais e mais, de pessoas que 
se precipitem em direção à meta e oxigenem este mundo.

Por seu irmão, Monsenhor Jonas Abib.

- Fundador da Comunidade Canção Nova 
(www.cancaonova.com)

- Cachoeira Paulista - São Paulo.

Quadra coberta de Banco Central está 
em fase de conclusao, em Ilheus

Escola Municipal de Banco Central passou por 
completa reforma, feita pela Prefeitura de Ilhéus

Escola Municipal de Banco Central passou por 
completa reforma, feita pela Prefeitura de Ilhéus

Posto de Saúde de Banco Central, em Ilhéus, 
foi reformado e ampliado
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Por Júlio Cezar de Oliveira Gomes*

PONTO 
DE VISTA
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As leis, em regra, encarnam o caráter 
e os anseios das sociedades de onde se 
originaram, e se no Brasil encontra-
mo-nos insatisfeitos com determinados 
dispositivos contidos em nossas leis, te-
mos, hoje, um motivo para comemorar e 
renovar as esperanças de que tenhamos 
uma sociedade melhor, mais justa e mais 
humana: Entrou em vigor, em 02 de ja-
neiro de 2016, a Lei nº 13.146/2015, que 
institui a Lei Brasileira de Inclusão da 
Pessoa com Defi ciência, ou simplesmente 
Estatuto da Pessoa com Defi ciência.

Vinda em boa hora para consolidar 
conquistas sociais e trazer novos avanços, 
a nova Lei, em sintonia com os princípios 
de não discriminação e de inclusão social 
que caracterizam nossa Constituição Fed-
eral, aprofunda direitos fundamentais 
relacionados às pessoas com defi ciência, 
tais como os referentes à saúde, à edu-
cação, à reabilitação, à moradia, ao tra-
balho –porque o defi ciente, sempre que 
possível, deverá trabalhar, tanto quanto 
qualquer outra pessoa – além daqueles 
ligados à cultura, ao esporte e ao lazer.

No que se refere a transporte e mo-
bilidade urbana, as mudanças também 
se farão sentir, desde a adaptação de 
vias e locais públicos até a obrigatorie-
dade, para empresas de táxis e locadoras 
de veículos, de oferta de percentual de 
veículos devidamente adaptados. Além 
disso, hotéis e pousadas deverão ter sem-
pre pelo menos um dormitório acessível.

As novidades também alcançam 
as comunicações visando tornar mais 
acessíveis aosportadores de defi ciência 
a internet, os aparelhos de telecomuni-
cação (telefones etc.) e a difusão de sons e 
imagens, esta última mediante recursos 
de uso de legenda, janela com intérprete 
de libras ou audiodescrição.

Uma boa novidade:
Entrou em vigor o Estatuto 
da Pessoa com Defi ciência

ciário do recurso passar por necessidades 
e privações, esta conduta deve ser mesmo 
punida, pois além de anular a ação assis-
tencial do Estado, é praticada contra pes-
soas que, na maior parte das vezes, não 
têm meio nenhum para se defender.

Infelizmente, este tipo de condu-
ta – agora fi nalmente criminalizada em 
relação aos portadores de defi ciência – de 
reter o cartão de benefício da previdência 
em proveito de si próprio, é muito mais 
comum do que se imagina, causando 
dano, dor, abandono e sofrimento a um 
sem número de seres humanos, a maioria 
completamente dependentes e indefesos.

Por fi m, cabe lembrar que é dever do 
Estado, da sociedade e da família asse-
gurar à pessoa com defi ciência os seus 
direitos. Digo isso para que não fi que-
mos apenas cobrando “do governo” o que 
ele deve fazer, esquecidos de que cabe a 
cada um de nós, tanto quanto nos seja 
possível, garantir e assegurar a cada dia 
esses mesmos direitos.

Por Júlio Cezar de Oliveira Gomes.
Advogado. Ilhéus – Bahia.

E-mail: juliogomesartigos@gmail.com

Entretanto,os dispositivos mais úteis 
e necessários da nova lei talvez sejam-
aqueles contidos nos artigos 89 e 91, que 
dispõem, respectivamente, sobre:apro-
priar-se de ou desviar bens, proventos, 
pensão, benefícios, remuneração ou 
qualquer outro rendimento de pessoa 
com defi ciência; e sobre: reter ou uti-
lizar cartão magnético, qualquer meio 
eletrônico ou documento de pessoa com 
defi ciência destinados ao recebimento 
de benefícios, proventos, pensões ou re-
muneração ou à realização de operações 
fi nanceiras, com o fi m de obter vantagem 
indevida para si ou para outrem, tornan-
do tais condutas passíveis de pena de re-
clusão ou detenção, que deverá ser agra-
vada caso sejam cometidas por tutor ou 
curador da pessoa defi ciente.

Ora, o Estado brasileiro faz sua par-
te quando destina, à pessoa defi ciente, 
uma renda mensal para que esta possa 
se manter com o mínimo de dignidade. Se 
alguém, que tem o dever legal de receber 
este recurso em nome da pessoa com defi -

ciência, o utiliza para benefício próprio, 
deixando aquele que deveria ser o benefi -
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Por ambição, ousaram desafi ar os deu-
ses quando tentaram escalar o Olimpo. Os 
deuses reuniram-se, então, no conselho 
celeste, para deliberar sobre a sanção a 
ser imposta àqueles seres que pretendiam 
destronar a Zeus. Discutiram em extermi-
ná-los. Mas, como fazê-lo sem que fosse em 
forma de sacrifício, homenagem ou adoração 
aos próprios deuses? Por outro lado, a inso-
lência era intolerável. Aconselhado por Tê-
mis, Zeus decidiu que os andróginos seriam 
divididos ao meio, separados.

Os andróginos eram criaturas redon-
das, suas costas e seus lados formavam 
um círculo que lhes dava fantástica mobi-
lidade; possuíam quatro mãos, quatro pés 
e uma cabeça com duas faces exatamente 
iguais, cada uma olhando em uma direção, 
pousada num só pescoço, sendo que um 
lado era masculino e outro feminino, reu-
nidos em um só ser, o homem e a mulher. 
Bastavam a si mesmos. Eram alegres e fe-
lizes. E a alegria era contagiante.

Separados, espalharam-se pelo mundo. 
De sorte que, cada metade passou a viver à 
procura da outra metade; quando se encon-
travam, voltavam a ser uma só pessoa. Daí, 
falar-se em cara-metade, em alma gêmea.

Quem neste mundo não procura ou não 
procurou por sua alma gêmea? E quantos 
já a encontraram? E quantos vivem nessa 
incessante busca?

Eu encontrei a minha! E foi nesse exato 
momento que nasci.

Casávamos todos os dias. Em todos os 
dias havia luar e eu via nos olhos dela, to-
dos os dias, o amor que Deus guardou p’ra 
mim. Eu via no sorriso dela, o amor que 
Deus guardou p’ra mim. Eu não podia viver 
sem ela e ela sem mim não viveria. Éramos 
um só ser, uma só alma. Nossa felicidade 
era contagiante. 

A nossa felicidade, o nosso amor e a nos-
sa alegria incomodavam aos invejosos. Essa 
inveja, esse sentido mórbido, alimentado 
por calúnias, difamações e disse-me-disse, 
levaram o infortúnio a se abater sobre o 
nosso lar. Estávamos frágeis. Entre pala-
vras tristes, chorava eu e chorava ela. Nos 
separamos. Ela foi numa direção e eu outro 
rumo segui. Eu não conseguia viver sem o 
amor dela. Sem ela, vivia por viver.

Certo dia nos reencontramos. Olhando 
nos olhos dela e ela olhando nos meus, sen-
timos que o nosso amor não havia se per-
dido. E foi aquele abraço carinhoso, aque-
le cheiro cheiroso, aquele beijo gostoso e a 
percepção de ser o mundo tão pequeno para 
o nosso grande amor. 

Amo você!

Nota da Redação: Na edição nº 84 (de-
zembro/2015) por um erro da redação a 
Crônica saiu trocada. Eis a correta.

Alma 
gêmea

Por Antônio Carlos de Souza Higyno.
Juiz de Direito titular da 5ª Vara Cível 

da Comarca de Itabuna – Bahia.
Email: hyginoantonio@bol.com.br

CRÔNICA

    Por Antônio Carlos de Souza Higyno*

Cultura é Memória
Baseado nos estudos do semi-

oticista russo Yuri Lotman e no 
título do presente escrito, nos cabe 
dizer que a cultura é estabelecida 
e difundida na sociedade através 
do tripé cultura, história e comuni-
cação. Lotman diz que somente aq-
uilo que foi traduzido num sistema 
de signos pode vir a ser patrimonio 
da memória. 

A afi rmação acima nos faz en-
tender que cada monumento, músi-
ca e linguagem fazem parte da cul-
tura e são considerados Guardiões 
da mémória social em que estamos 
inseridos, sendo que a própria so-
ciedade defi ne e fi ltra através dos 
individuos que nela habitam, exer-
cendo seu poder de seleção, ou seja, 
o que será passado para a próxima 
geração e o que vai cair no esqueci-
mento. Em razão de uma profunda 
sintonia cultural ou objetiva, essa 
mesma sociedade pode ser segmen-
tada e assumir várias formas hier-
arquicas ou de simbiose do sistema 
autônomo, ou seja, ela pode seguir 
de forma linear ou sofrer mutações 

dependendo da região ou posições 
sociais.

Estas teorias e afi rmações 
de Lotman contribuiram para a 
língua portuguesa, mostrando o 
caráter heterogeneo, refl exo da di-
versidade cultural da sociedade. 
De tal modo, que a presença do la-
tim, do tupi guarani, dialetos afri-
canos, Portugueses lusitanos  com-
põem a esssência do idioma ofi cial 
no Brasil. 

Diante do exposto, é possível 
afi rmar que a cultura é a grande 
garantidora da memória, pois, com 
a dinâmica social, bem como, a ne-
cessidade de conservação e codifi -
cação das informações, fomenta-se 
uma memória coletiva vida. Nessa 
diapasão, segundo Ernesto Ché 
Guevara: “Um povo que não con-
hece a sua história está condenado 
a repeti-la”. 

Por Tales Almeida Andrade.
Presidente Adjunto da Comissão de Filantropia 

da Ordem Demolay em Itabuna – Bahia.
E-mail: talesfutebolarte@hotmail.com
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